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			“Pelo brilho nos olhos,

			desde o começo dos tempos,

			as pessoas reconhecem 

			seu verdadeiro amor”

			 

			Paulo Coelho

			 

			 

		

	
		
			Um

			O copo voou através da sala estilhaçando-se de encontro à parede de pedra da lareira. Fionn estendido no sofá bebericava o seu Jameson, atrevendo-se a comentar: 

			– Pareces um pouco ansioso hoje. Algo que te incomode? 

			Rhenan olhou para ele com um ar irritado, não se dignando responder. Encaminhou-se até uma das janelas e ficou parado a admirar as montanhas de Wicklow. Podia ser que a serenidade que aquele lugar sempre lhe transmitira o conseguisse acalmar. Sentia que o mundo como o conhecera até esse momento estava prestes a mudar. Sabia que as mudanças nem sempre eram para melhor, e a ansiedade que o dominava desde essa madrugada não augurava nada de bom. A última vez que se sentira assim o seu pai e tio tinham sido chacinados. E nem ele nem os seus irmãos tinham tido a hipótese de os vingar naquela altura. Esta lembrança continuava a assombrá-lo e neste momento parecia mais viva do que nunca. Será que o que estava iminente a acontecer tinha alguma coisa a ver com o clã do seu visceral inimigo? Ou seria algo mais? Tinha receio, mas ao mesmo tempo ansiava que este fosse finalmente, o início do fim do calvário em que a sua família se encontrava há já tanto tempo.

			Todos eles necessitavam de colocar um ponto final nesse tão doloroso assunto para poderem finalmente começar a viver.

			Pegou noutro copo e voltou a enche-lo.

			Nesse momento a porta abriu-se de rompante, não necessitou de se virar para saber que era a sua prima Maeve. Só ela sabia fazer entradas assim teatrais. Fisicamente era muito diferente dele e dos irmãos. Herdara todos os traços do lado viking da família, com o seu longo cabelo loiro e os seus grandes olhos azuis. Trazia umas calças de ganga azuis deslavadas e uma camisola preta que condiziam na perfeição com as botas negras, de cano alto. Parecia saída da capa de uma revista. 

			Vinha a cantarolar mas, logo se calou quando os seus olhos se cruzaram com o copo que o seu primo mais velho levava aos lábios. 

			– Pequeno-almoço? Não havia café na cozinha? – reparou nos bocados de vidro já estilhaçados na lareira. Não resistiu a provocá-lo um pouco mais – A tentar redecorar a sala num estilo mais medieval? Parece-me bem. Se quiseres aproveita e destrói também aquele prémio que está em cima da lareira. É simplesmente horrendo.  

			Fionn que se mantivera afastado daquele rebuliço, saltou da cadeira dirigiu-se para a lareira a passos largos, arrancou de um só movimento o troféu afastando-o para longe deles. Era só o que faltava que lhe partissem o seu prémio de melhor bebedor de Guinness. Deviam estar doidos. Saiu da sala para o ir esconder onde aquelas almas penadas nunca o encontrassem.

			Maeve, não tirava os olhos dele, sentia que o coração do primo continuava agitado. 

			– O que é que te preocupa meu querido? Há muito tempo que não te vejo assim. Será que posso ajudar-te?

			Virou-se para ela, tinham o mesmo rosto angular, forte, e o mesmo azul intenso do olhar, que era afinal o que melhor caracterizava os membros da sua família, mas os homens tinham quase sempre um cabelo negro e forte, lembrando as asas dos corvos. 

			Admirava-o, não conseguia deixar de pensar em como ele era um homem muito atraente, mas muito só. Com o passar dos anos tinha ficado ainda mais triste. Não se lembrava de o ter visto com muitas mulheres, ou mesmo de sentir que tivesse gostado realmente de alguma. De todos eles, era quem mais merecia ser feliz. 

			Tinha uma constituição forte, e ombros largos. De todos os MacCumhaill era o mais alto, inspirava um certo temor a quem não o conhecesse do alto do seu metro e noventa e cinco. Sorriu quando se lembrou de todas as vezes que iam às compras e as mulheres quase que se atiravam ao chão tentando chamar-lhe a atenção. Os homens, pelo contrário mantinham a sua saudável distância.

			Enlaçou-o num forte abraço, sussurrando-lhe.

			– O que é que te está a deixar tão ansioso? Não te vejo assim há muito tempo, pareces perdido. Quero ajudar-te? Diz-me! O que posso fazer?

			Voltou-se para abraçar a prima e colocar-lhe um beijo no alto da cabeça. 

			– Não sei o que se passa comigo, sinto que algo de muito importante está para acontecer e que não terei poder para o evitar. Nem eu me lembro de me sentir assim tão ansioso. Nunca assim. Sinto que algo vai mudar, e não sei se para melhor ou pior. 

			Maeve olhou para ele, afagando-lhe o cabelo. 

			– Não estás a pensar no que aquela doida te disse pois não? Eu sinto que é isso. Já devias saber melhor, que ela é louca e rancorosa. Além do mais já se passou tanto tempo. Porquê agora?

			– Porque não? Se até tu te lembraste do que foi dito naquele tempo. Se não fosse assim tão importante ou para levar a sério também não te lembrarias disso, neste preciso momento. Não achas? Alguma coisa deve ser.

			– O que ela disse foi, que chegaria o dia em que irias enfrentar algo vindo do mar que te deitaria por terra. Além de ser poesia barata já devias saber melhor que ninguém, que os Tuatha Dé Danann1 podem ser dissimulados e mentirosos. E acho, muito sinceramente, que não deves levar isso à letra. Aquelas Fadas parvas sempre gostaram de falar por enigmas.

			– Talvez tenhas razão. Talvez esteja a preocupar-me em vão.

			Passou as mãos pelo cabelo. A lembrança dessa noite, independentemente de todo o tempo que já passara continuava tão fresca como se tivesse acontecido no dia anterior. Sentia tremores e raiva. Não gostava de se sentir assim tão impotente. Apertou o copo com tanta força na mão que acabou por parti-lo, o sangue começou a escorrer por entre os seus dedos, só se apercebendo do que tinha feito quando a prima lhe colocou um lenço para tentar estancar o sangue.

			– Desculpa Rhenan, não te queria fazer relembrar o que foi dito nem dar-te mais dissabores, só te queria ajudar a esquecer um pouco aquilo que te está a apoquentar. A ver se tiravas essa maldita profecia da cabeça. – fez beicinho – E consegui fazer exatamente o oposto, perdoa-me. – Enterrou-se naqueles braços que a apertaram de encontro a si. 

			– Minha querida, nada do que digas ou faças me fará ficar triste ou zangado contigo. Nunca. Até porque tens quase sempre razão naquilo que dizes. Prometo tentar abstrair-me destes pensamentos e do whisky já agora. – retirou o lenço que lhe embrulhava a mão e reparou que o sangue já deixara de correr e que a ferida começava a fechar. – Mudemos de assunto. A que horas, está previsto chegar o voo em que vem o Eoghan? E donde é que ele vem mesmo?

			– Sei que vem no voo EI481 da Ryanair, e que está previsto chegar por volta das dez e vinte e cinco. Desta feita, vem de Lisboa, de Portugal. Olha que pelas suas últimas mensagens, adorou.

			– Mas desde quando é que ele não adora viajar, não fazer nada, comer comida diferente, beber que nem um porco, e ter as miúdas todas que lhe apetece?

			– Isso dito assim, soa-me a um pouco de inveja. – olhava-o à espera de uma reação – Quando é que foi a última vez que fizeste o mesmo? – Por momentos pensou que não a ouvira, quando o ouviu, a voz estava mais rouca e arrastada. 

			– Não sei, pensando bem acho que nunca. Mas prometo-te que ainda esta semana iremos fazer uma noite de loucura total, jantar fora, beber até cair e…

			– E… – a voz tinha-lhe saído mais estridente do que pretendia.

			– Não minha querida para ti, os i’s ficam por ai. Vais portar-te como a menina que todos esperam que sejas e não vais beber muito nem sair com ninguém. Pelo menos que eu veja. Senão dou cabo dele.

			– Não me parece honesto. – fez novamente beicinho tentando mostrar-se ofendida o que na realidade não sentia, tinha conseguido o seu objetivo, o primo já não estava a pensar no que o mantivera tão angustiado antes, voltara a ser o mesmo de sempre. – Podemos ao menos ir dançar? E se tiveres sorte fico-me pelos pormenores, no dia seguinte. Mas quero todos os detalhes, especialmente os mais picantes. – batia as longas pestanas tentando parecer inocente.

			Rhenan soltou uma gargalhada, dando-lhe uma leve palmada. 

			– Mexe-te mas é, devemos sair agora se queremos chegar a horas. Chama o calão do Fionn, antes que volte a adormecer ai por algum canto. Nunca consigo perceber como é que ele chega a casa todos os dias de madrugada e não se cansa. O que será que faz todas as noites fora? 

			Já não o ouvia, saltitava pela casa fora a gritar por Fionn.

			 

			A viagem até ao aeroporto foi relativamente rápida. Estacionaram o carro no primeiro local livre que encontraram e encaminharam-se para as chegadas. O avião tinha acabado de aterrar e sabiam que Eoghan nunca viajava com mais do que a bagagem de mão pelo que seria logo dos primeiros a sair. 

			Eram um trio muito atrativo, por onde passassem as pessoas olhavam-nos com admiração. Mas quando estavam todos juntos sentiam-se mais completos. Maeve esbanjava charme, tão naturalmente que nem se apercebia dos desastres que iam acontecendo à sua passagem. 

			Perto do quiosque já causara vários acidentes. Sorrira a um jovem homem que com a excitação despejara o seu copo de café a escaldar em cima da cabeça de um outro que pulara ao ser queimado, por sua vez tinha batido com a cabeça num tabuleiro e este tinha-se precipitado para cima de uma senhora muito bem vestida, pelo menos até aquele momento, agora era uma mistura de salada de couve branca com carnes frias. No entanto, e apesar dos gritos da senhora, nenhum deles pareceu compreender o que tinham acabado de provocar. 

			– Somos realmente atraentes, – Fionn olhava-se em todos os espelhos por onde passava – só aqui a barbie é que nos corta um pouco a nossa onda. – bocejava tentando provar o seu ponto de vista.

			Os olhos dela faiscavam, quando o parou segurando-o pelo braço.

			– Olha lá minha ratazana, para tua informação não sirvo de âncora nas vossas conquistas, mas sim de isco. Já paraste para pensar um pouco que, de todas as vezes que consegues ter sorte, deve-lo a mim? 

			Fionn engasgou-se com os aperitivos de queijo que tinha atirado para dentro da boca, e antes que morresse ali mesmo engasgado, conseguiu beber um grande golo de uma lata de coca-cola que comprara numa vending machine. Não conseguia parar de comer. Era algo inerente ao seu charme.

			Maeve continuava a ameaçá-lo. 

			– Sim avestruz coxa, porque na maior parte das vezes, sou eu quem tas apresento.

			Rhenan sorriu-lhes, esta era a sua família. Nesse momento, todas as suas ansiedades pareciam estar esquecidas, enquanto tentava evitar que Maeve saltasse para cima de Fionn e lhe arrancasse os olhos com as suas lindas e arranjadas longas unhas. Gostou de apreciar que o seu tão corajoso irmão, não era assim tão corajoso quando confrontado por uma linda e temperamental mulher. Nessa altura era um cordeiro.

			Aprendera durante todos os anos em que viviam juntos a dar-lhes espaço. Acabavam por se respeitar mutuamente. Era raro, para não dizer inexistente, um sério confronto entre eles. Amavam-se demais para faze-lo. Sim, porque se havia alguém que fervia em pouca água era a prima. E, ainda hoje podia jurar que essa expressão tinha sido inventada para a descrever. Mas, claro, não o podia garantir.

			Os olhos perscrutavam a multidão que saía, mas não conseguiam avistar Eoghan em parte alguma.

			– Será que ele apanhou mesmo este avião? – Fionn olhava em volta sem conseguir vislumbrar o irmão – Que raio! É sempre o primeiro a sair e hoje até já saiu a tripulação e nada dele. De onde é que ele vem mesmo, desta vez?

			– De Lisboa. E sim, ele enviou-me mensagem antes de embarcar, que por acaso só vi quando aqui chegámos. – Rhenan olhou para o telemóvel talvez o irmão tivesse mudado de ideias à última hora, o que também era muito típico e tivesse resolvido adiar o regresso. Mas não. Não havia mais mensagens. E se isso acontecesse, avisaria.

			De repente voltou a ter aquele sentimento que tivera durante toda a manhã. Um aperto no estomago. Alguma coisa não estava bem. Algo estava prestes a acontecer, mas o quê? Começou a ficar mais ansioso do que o habitual. Será que acontecera algo com o irmão? Olhou para a saída e reparou numa cabeça que sobressaía entre as demais. Ali estava ele, o homem em pessoa, vinha a conversar com alguém, mas quem? A sensação que o perseguia intensificou-se. Maeve percebeu a sua ansiedade e seguiu o seu olhar, deu um gritinho assim que viu Eoghan, correndo para abraçar o primo.

			Fionn encolheu os ombros. 

			– É sempre a mesma. Só a mim é que me recebe com indiferença. Olha por acaso vocês os dois não querem trocar? Ficam com a Maeve e eu fico com o teu chalé de Glendalough e com o carro do Eoghan? 

			– Já não o ouvia, os seus olhos continuavam a olhar para quem se encontrava ao lado do irmão. Duas raparigas, este parecia completamente enfeitiçado por uma delas, no entanto os seus olhos cruzaram-se com a outra que parecia também estar a olhá-lo. 

			Mas que raio! O que é que se estava a passar? Quem seria aquela mulher? Sentia-se acelerado, naquele momento só queria chegar perto dela. Devia estar a enlouquecer!

			Fionn seguiu-lhe o olhar batendo-lhe ao de leve no braço. 

			– Olá! Já percebi o motivo do atraso do mano, acho que já não vai deixar escapar aquela miúda com quem não se cansa de falar. Se não estiveres interessado na outra vou avançar, será certamente um prazer mostrar-lhe as belezas que a nossa ilha tem para oferecer.

			Rhenan fixou os olhos no irmão, estes tinham mudado do seu azul caloroso, para amarelos. Naquele momento ameaçavam queimar. 

			– Mas tu enlouqueceste meu? Para ti é tudo carne? Naquela não tocas. – os dentes rangiam. 

			– É pá! Vê lá se te acalmas antes que algo aconteça. Não estamos sozinhos. Desculpa-me, foi só uma brincadeira. Pelos vistos muito estúpida. Se a queres para ti, faz favor, avança. Não lhe toco além de que prometo protege-la, se é assim tão importante para ti. Mas continuo a achar que estás a exagerar, afinal nem a conheces. – por via das dúvidas afastou-se do irmão o máximo que lhe foi possível.

			– Acho bem que te mantenhas fiel à tua palavra, – já mais calmo – pois posso vir a pedir-te que a cumpras. – apercebeu-se que a sua atitude tinha sido realmente exagerada, – Desculpa lá pá, não sei o que me passou pela cabeça. – dizendo isto avançou com passos decididos na direção de Eoghan precisava de tentar perceber o porquê da sua ansiedade, e, quem era aquela criatura tão pequena e frágil que parecia pedir para ser protegida por ele. Mas estava a enlouquecer ou quê? Agora estava a pensar proteger uma estranha? Sacudiu a cabeça tentando afastar os pensamentos que o assolavam.

			Maeve já encetara conversa com ambas como se as conhecesse há bastante tempo. 

			Quando chegou perto deles puxou o irmão pelo braço, abraçando-o, não tirando os olhos de cima dela nem por um segundo. – Bem-vindo. Mano, não nos apresentas as tuas amigas?

			– Claro que sim, conhecemo-nos na sala de embarque e acabámos sentados lado a lado no avião. Rita, – começou as apresentações – e a amiga Maria. Vêm estudar, aqui em Dublin, no Trinity College. Estávamos neste preciso momento a trocar números de telemóvel. A ver se combinamos um jantar antes que fiquem muito enterradas nos estudos, e não tenham tempo para a borga. 

			Rita olhava-o com tal devoção, que tudo na sua maneira de estar indicava que teria sempre todo o seu tempo livre para ele.

			Maria revirava os olhos, também ela percebia que Rita se comportava como uma cadela no cio. Preferia não tecer comentários. Pelo menos para já e até estarem a sós. Depois fazia tenções de a desancar. Parecia que os conselhos dos respetivos pais, inúmeras vezes repetidos, como o não falar com estranhos, não estavam a funcionar com a amiga, só faltava dizer-lhes onde moravam.

			Rhenan estendeu-lhes a mão para as cumprimentar, tentando ignorar as caretas que Maria fazia perante o ritual de acasalamento que se desenrolava à frente de todos. Assim que os seus dedos tocaram nos dela, uma pequena corrente elétrica passou entre eles. Rita não se apercebera de nada pois só tinha olhos para Eoghan, contudo foi visível para os demais que algo muito estranho acabara de acontecer entre os dois naquele preciso momento. 

			Sabia que ela também o sentira. Retirou a mão lentamente e afastou-se um pouco, sem deixar de reparar no seu olhar perplexo. Quem era aquela mulher? O que é que acabara de acontecer? Naquele instante soube que se devia afastar dela. Assim como sabia que tinha que garantir a sua segurança, era imperativo que assim fosse. Contudo, não sabia se teria forças para o fazer, tudo nela o atraia. Nesse momento se ficasse muito perto sabia que se perderia.

			Estava bastante confuso, mas conseguia sentir o seu olhar fixo nele desde o primeiro momento, sabia que também não lhe era de todo indiferente. 

			Tentando quebrar o gelo que se criara Maeve resolveu intervir – Onde é que estão hospedadas? Podemos dar-vos boleia se quiserem. – Enquanto falava olhava para Maria, também ela sentia uma estranha atração por ela, havia algo diferente naquela rapariga. Sentia que podia confiar nela. Algo estranho para pensar, afinal tinham acabado de se conhecer. Quem era e o que estava a fazer com todos? Parecia que nenhum deles lhe era imune. 

			– Eu já lhes ofereci boleia até à casa que alugaram, mas não aceitaram. – olhava para Rita, também ele parecia não se querer afastar mas por motivos um pouco diferentes – Tens o meu número de telefone, por favor liga-me, para combinarmos um jantar. Antes de começarem as aulas, gostava de vos mostrar tudo o que de interessante há para ver. Dublin é uma cidade fantástica com muita história. Será um enorme prazer ser o vosso guia.

			– Obrigada, assim faremos. Muito prazer em conhece-los. – vendo que Rita lhe lançava olhares de impaciência resolveu acelerar as despedidas – Devíamos ir! Temos ainda muito que fazer hoje.  

			Já tinha revirado os olhos tantas vezes que já os sentia colados à nuca. E a amiga não se despachava. Sentia os olhares de todos postos nela e começava a sentir-se nervosa. Discretamente já se certificara se teria o fecho das calças aberto, já se tinha visto num dos vidros espelhados do aeroporto para ver se teria algo a sair-lhe do nariz ou mesmo um pouco de comida presa nos dentes. Nada. Porque seria que não deixavam de olhar para ela, especados? É que já nem tentavam disfarçar. Além de que o choque que apanhara devido à eletricidade estática quando cumprimentou aquele homem lindíssimo ali prostrado à sua frente, não podia ser considerada certamente uma boa receção. Bem, se dependesse dela nunca mais os veria, mas sendo Dublin uma cidade tão familiar sentia que nem todos os seus desejos seriam satisfeitos.

			 

			A muito custo lá as deixaram ir na direção da paragem de camionetas seguindo-as sempre com o olhar.

			Olharam os dois para Fionn e quase ao mesmo tempo começaram a transmitir-lhe ordens.

			– Segue-as, certifica-te que chegam seguras a casa. 

			Fionn parou estarrecido. 

			– Estão a falar a sério? Acham mesmo que me vou meter numa camioneta qualquer no meio de todo este povo com o meu casaco novo? Só podem ter enlouquecido de vez. – preparava-se para lhes dar as costas quando foi agarrado por dois pares de mãos fortes.

			– Nesse caso leva o meu carro que nós vamos de táxi. Mas vai já – desta vez a voz de Rhenan saiu tão forte que várias cabeças se voltaram na sua direção. Colocou-lhe as chaves na mão e fitou-o, algo no seu olhar dizia que não aceitava um não como resposta.

			– Eu vou, eu vou, mas vão pagar-mas muito caro. – quando lhes virou as costas sorria. Se eles estavam malucos e logo os dois, não havia nada melhor do que aproveitar. Mas afinal também tinha acabado de prometer ao irmão proteger aquela ilustre estranha. E se havia uma coisa que levava a sério era uma promessa. Os MacCumhaill eram homens de honra, viviam e morriam por ela.

			– O que é que se passou aqui agora mesmo? – Maeve olhava de um para o outro sem saber bem o que pensar. 

			Eoghan atirou o saco de viagem sobre o ombro. 

			Abraçaram-na, cada um de um lado, começaram a caminhar para a Praça de táxis.

			– Nem eu sei! – Rhenan parecia realmente confuso – Mas, faço tenções de descobrir.

			– Ui! Cheira-me a sarilhos. – Maeve deixou-se ir no meio dos primos onde sempre se sentira segura e feliz. 

			Finalmente estavam todos juntos. 

			 

			Os minutos pareciam horas. Já tinham chegado a casa há bastante tempo e nem sinal de Fionn. Andava de um lado para o outro da sala, entrava e saia de casa sempre olhando na direção do frondoso portão da propriedade na esperança de ver o irmão mais novo aparecer, mas nem sinal dele.

				Quando se preparava para voltar a entrar ouviu um chiar de pneus atrás de si e o portão a abrir. Virou-se no mesmo instante que Fionn entrava com o carro a derrapar e estacionava em grande estilo defronte da porta, ou pelo menos ele assim o pensava.

			– Se o meu carro tiver um único arranhão vamos ter muito que falar. – Rhenan encaminhou-se para ele a passos largos.

			– Antes que me atires para dentro de algum poço, fica a saber que tenho aqui a morada delas. – abanava um papelinho no ar como se de uma bandeira branca se tratasse. 

				Rhenan tirou-lhe de imediato o papel das mãos bem como as chaves do carro. 

			– Mesmo assim acho que estou a ver um risco na porta do condutor. – já falava com a voz mais alta para o irmão, mas esse já conseguira desaparecera dentro de casa – Fionn!

							

			– O que se passa? – Maeve saia de casa a correr no preciso momento que Fionn passava por ela a correr quase a arrastando à sua frente.

			– Se o Rhenan perguntar por mim? Não me viste. – Já corria escadas acima ao proferir estas últimas palavras. 

			– O que foi que fizeste desta vez? Fionn? – encolheu os ombros. Desistia. Viver numa casa com três homens adultos que a maior parte das vezes agiam como crianças era exasperante, podia passar todo o tempo que no geral eles não mudavam. 

			Apesar de serem seus primos, era como se fossem seus irmãos, eram protetores e calorosos. Por vezes comportavam-se como se fossem o seu pai. Conseguia maginar que deveria ter sido assim com a idade deles. Não tinha memórias dele, fora assassinado pouco tempo depois do seu nascimento. No fundo, não se podia queixar. Vivera sempre rodeada de muito amor. Eram a sua família. E por eles estava disposta a fazer o que fosse necessário para se manterem unidos e seguros. 

			Lembrou-se, daquela manhã no aeroporto, do que sentira quando vira, aquela rapariga que se chamava Maria. Julgava ter sido o próprio destino a avisá-los de que chegara a hora. De que teriam que tomar posições muito em breve. Haveria decisões a serem tomadas que iriam depender deles, para as quais estavam há muito tempo a ser preparados. Teria a Profecia começado? Como Danu dos Tuatha Dé Danann tinha previsto. Estremeceu com o toque do telefone, quem lhes estaria a ligar? – Residência MacCumhaill!

			– Querida! Precisamos de falar. Avisa os teus primos que vos quero ver no fim-de-semana. – O tom de voz não deixava espaço a discussões.

			– Mãe! Está tudo bem contigo e com a tia? – sempre que falava com a mãe sabia que algo ia mudar nas suas vidas, o que não significava contudo que fosse uma melhoria.

			– Sei que o teu primo já chegou e que estão todos juntos. Avisa-os de que cá vos espero. Beijos. – Sem mais, desligou.

			Ficava triste quando falava com a mãe, nunca sentia da parte dela o carinho de que necessitava. Limitava-se a ditar ordens que deveriam ser cumpridas por todos sem reclamações. Já a tia era exatamente o oposto, com ela podia confidenciar todos os problemas que tivesse dos mais simples aos mais complicados e sempre tinha os primos que eram a sua base. Mas sentia uma grande tristeza no seu coração pois queria que a mãe a amasse como ela a amava. Era a sua única filha e nem mesmo isso lhe parecia amolecer o coração. Perguntava-se várias vezes como seria possível existirem duas irmãs tão diferentes. Ainda estava a segurar no telefone quando Rhenan entrou. 

			Pela expressão da prima sabia com quem estivera a falar – A tia ligou?

			Maeve anuiu com a cabeça. 

			– Quer-nos lá este fim-de-semana.

			Pousou o telefone lentamente sem olhar para ele, não queria que visse que tinha os olhos húmidos. 

			Rhenan abriu a boca para falar mas em vez disso abraçou-a pelos ombros e encaminhou-a para a sala onde a lareira ardia conferindo aquele calor familiar de que tanto necessitava nesse momento. 

			– Vamos chamar os outros para os avisar, temos coisas a preparar antes de irmos. – Guardou o papel com a morada no bolso de trás das calças, neste momento não podia pensar em nada mais. Este dia tinha-se transformado numa sequência de acontecimentos interligados. Parecia que a falsa calma em que tinham vivido até aquele dia estava prestes a acabar. Então era isto que as fadas tinham pressagiado, o início de uma nova era.

			Já não havia dúvidas, tinha começado.

			 

			– Tu viste bem a lata daquele gajo? – Rita quase que cuspia o café que tinha conseguido não entornar quando um miúdo passara por elas de skate e lhe dera um valente encontrão, não importava que se tivesse desculpado quinhentas vezes, nada iria mudar a disposição dela – Estou toda suja e agora já não posso ir a casa mudar de roupa ou seja, vou para a universidade a parecer um borrão de tinta.

			– Não estás assim tão mal, e acredita que cheiras realmente bem. 

			– Cheiro bem? – O som da sua voz era quase inaudível, olhava-a como se a quisesse esbofetear. – Então, talvez queiras trocar de roupa comigo? 

			Maria olhava para a amiga com enorme complacência. – Não te servia certamente, mas podemos sempre ir comprar uma daquelas t-shirts temáticas ali na loja de esquina fica mesmo a caminho da universidade, podes sempre mudar de roupa na casa de banho.

			– Pois, deves ter razão, é que a primeira impressão que quero causar aos meus novos colegas e aos professores é essa, a de uma saloia, uma pacóvia, uma turista. Argh! Estou mesmo danada!

			– Não dá nada para ver. – perante o olhar glacial que a amiga lhe lançou, Maria evitou tecer mais comentários ou mesmos sugestões pois esta irritação não se devia ao pequeno percalço do café, na realidade andava irritada desde o dia seguinte à chegada a Dublin, e a culpa era toda daquele homem que viera com elas no voo. Tinham passado duas semanas desde que se despedira dele, no aeroporto e até agora ainda não lhe dera mais nenhum sinal. Escusado seria dizer, que sempre que estavam em casa Rita passava a maior parte do tempo sentada em frente ao telefone, à espera que este tocasse. 

			No entanto, também já se perguntara diversas vezes o que seria feito daquele grupo de homens maravilhosos, pareciam tirados das capas das melhores revistas de moda. Dava por si a pensar principalmente naquele que se chamava Rhenan. Nome curioso para um homem enigmático. Esperava que esta curiosidade acabasse com o início das aulas ou arriscava-se a ficar como a amiga. 

			Fizeram o resto do percurso até ao Trinity College, em silêncio. Àquelas horas da manhã já Grafton Street se encontrava cheia de pessoas que se encaminhavam a passos largos para os seus respetivos empregos. Os irlandeses eram contudo um povo deveras descontraído, exatamente o oposto delas. Era boa esta mudança, assim seria mais fácil atingir os seus objetivos pessoais, com um menor nível de ansiedade à sua volta. Isso se conseguisse ignorar a atual disposição da amiga.

			Como turista, lembrava-se da primeira vez que visitara Dublin, algo na cidade mas principalmente nas pessoas faziam-na sentir-se em casa. Talvez fosse a simpatia dos seus habitantes, a maneira como recebiam os visitantes, sentira que seria capaz de viver ali, algo lhe dizia que já lá tinha estado numa outra encarnação. 

			Tivera a oportunidade de estudar na Universidade Nova de Lisboa, mas como tinha sido uma aluna exemplar, com excelentes médias os pais tinham-lhe dado esse tão ansiado presente. E ali estava ela, pronta para iniciar mais um capítulo da sua vida.

			Bem, na realidade a mãe não gostara muito da ideia de ter a sua filha única a embarcar numa aventura desse calibre, fora da sua alçada. Mas como, contra factos não há argumentos, ficara-se pelo descontentamento. Tivera que fazer algumas conceções. A escolha da casa para arrendar tinha sido uma delas. Escolhida entre tantas pelos seus pais e pelos pais de Rita. Nesse aspeto a opinião delas não tinha contado para nada. Tinham ficado nos arredores de Dublin para não sucumbirem às inúmeras distrações que a cidade oferecia. Era mais sossegado, chegando na maior parte das vezes a ser até sossegado de mais. 

			Mas tinham tido a agradável surpresa de no dia em que chegaram do aeroporto, terem a casa pronta para as receber. Camas feitas de lavado, frigorifico cheio, – nem as garrafas de bom vinho alentejano faltavam. Sabia que isto só poderia ter sido obra do seu pai, mais uma vez perante o olhar reprovador da mãe, claro. 

			No dia em que tinham chegado nem lhes tinha faltado o jantar já preparado, um belo frango de caril que só necessitava de ser descongelado e aquecido. Pois é, o seu pai tinha destas coisas. 

			Estava feliz por ali estar, e pelo menos durante os próximos quatro anos Dublin seria a sua casa. 

			Sorriu, olhando em volta. Nesse momento, estremeceu, teve o pressentimento de que alguém as observava. Olhou em volta discretamente, mas não viu ninguém, pelo menos a olhar diretamente. Este sentimento já a perseguia há alguns dias, o que não deixava de ser bastante incomodativo.

			Não queria confessar à amiga, mas muitas vezes durante a noite sentia que alguém as observava, acordava com o sentimento de que algo iminente estava para acontecer. Que alguém se movia no exterior da casa, tentando entrar. Não sabia como explicá-lo. 

			Dava por si durante essas noites a descer até à sala, a olhar lá para fora, através da janela, para a rua mal iluminada, mas nunca via nada. Ainda bem que a mãe tivera a boa ideia de colocar cortinados, na enorme janela, assim não se sentia tão exposta. Ia até ao pátio das traseiras certificar-se de que estava tudo trancado, mas a verdade é que não conseguia dormir muito, desde que este começara a ser o seu mais recente ritual noturno. 

			Preocupava-a que estas insónias lhe viessem a prejudicar os estudos. Durante o dia começava a andar sonolenta e pouco concentrada.

			Aquela sensação de estar a ser seguida mantinha-se. Da última vez que acontecera vinha do supermercado carregada de sacos, sentia que alguém a observava, mas quando se virara de repente só vira um corvo. Se dissesse à amiga que estava a ser seguida por um pássaro, esta internava-a na hora, ou pior, chamava os seus pais.

				Quando passaram o grande portão de entrada da universidade, foram recebidas por várias caras familiares. Já tinham feito algumas amizades naquele espaço de tempo. O seu novo grupo primava pela diversidade cultural que apresentava. Era composto por mais um português, o Pedro, um romeno, o Sergiu, um Búlgaro, Daniel e uma espanhola, a Carmen. 

			Tinham todos ficado numa residência universitária dentro do campus. 

			A casa delas, uma moradia, ficava situada em Coolamber Park, nos subúrbios, em Templeogue. Tinham um quarto com casa de banho privada, para cada uma, no primeiro andar, bem como dois quartos extras, para poderem receber as respetivas famílias quando estas as visitassem. No andar de baixo, existia um quarto de arrumos e uma sala que era ao mesmo tempo onde estudavam e comiam, esta dava para a parte da frente da casa. 

			A cozinha dava acesso ao pátio, onde também existia uma sala um pouco mais pequena e fria, onde quase nunca estavam e um jardinzinho onde no Verão já pensavam fazer alguns churrascos com os amigos. 

			Saiu do seu torpor quando Sergiu lhe tocou no braço, fazendo-lhe sinal, apontando para o relógio. Não podia chegar atrasada, os professores não gostavam. Acelerou o passo. 

			Ia estar quase sempre sozinha nas aulas, quem lhe mandara a ela escolher um curso que pelos vistos mais ninguém queria, História e Cultura Medieval. Até o Sergiu só iria ter com ela, as aulas de História. O que implicava que iriam existir dias em que sairia depois de todos e teria que ir para casa sozinha. Essa parte não lhe agradava tanto, até porque em muitos desses dias já seria noite cerrada e teria que apanhar a camioneta do outro lado do rio Liffey para uma viagem de cerca de trinta e cinco a quarenta minutos. 

			Encaminharam-se para as respetivas salas. Tinham percorrido aqueles corredores dias antes do início das aulas para se irem familiarizando com o espaço, ideia de Pedro. O que na altura parecera uma ideia absurda vinha a provar neste momento ter sido uma excelente ideia, agora já não se perdia. 

			Claro que Pedro e Sergiu também já as tinham conseguido familiarizar com a parte atrativa daquela cidade, já conheciam grande parte dos bares de Dublin. No entanto o seu local de eleição era sempre o mesmo, o Temple Bar. 	

			Queria passar na biblioteca antes do almoço, os professores já tinham atribuído trabalhos até ao final desse semestre, que lhe iriam tomar grande parte do seu tempo. Como tal, mais valia começar já. Nem foi necessário despedir-se de Sergiu depois das aulas, pois este já corria na direção do McDonald’s na Grafton Street para se juntar aos outros. 

			Adorava entrar naquela biblioteca, trazia-lhe uma espécie de nostalgia. Só faltava ver monges a passear, pelo meio dos empoeirados livros no seu passo calmo e silencioso. Tinha lido que era a maior biblioteca da República da Irlanda, chegando a ter mais de quatro milhões de volumes de livros. Tinha ainda como uma das suas maiores atrações, a harpa mais antiga da Irlanda e o Livro de Kells, também conhecido como Grande Evangelho de São Columba, feito por monges celtas, cerca de oitocentos anos antes de Cristo. 

			Adorava a História daquele local, era uma mistura dos tempos modernos com o misticismo do passado. Sentia--se em casa. Aquele cheiro, aquela sensação do antigo, da serenidade que se sentia ao passar aquelas portas e ao percorrer aqueles corredores e as suas longas prateleiras carregadas de livros.

			Olhou em volta. Era estranho que, àquela hora não estivessem ali mais alunos. Voltou a ter novamente aquela sensação de que alguém a observava. Sentiu um frio que a parecia avisar para ter cuidado. Só conseguia pensar no que deveria fazer a seguir, olhou em volta e tentou encontrar a bibliotecária, mas nada. Sentia os pelos da nuca a arrepiarem--se mas não iria deixar-se sucumbir aos seus medos. Munida de toda a sua coragem, olhou em volta, pareceu-lhe vislumbrar pelo canto do olho um vulto no andar de cima, que desapareceu assim como tinha aparecido.

			Acelerou o passo para a entrada. Não iria ficar ali, nem mais um segundo que fosse. Por muito que gostasse de ali ir, a consulta que pretendia fazer para os trabalhos, teria que ficar para outro dia. Lembrava-se de que sempre que ali fora, estava sempre alguém para a atender, a consultar os magníficos livros, ou a fazer requisições. No entanto, hoje sentia que se encontrava sozinha e isso deixava-a pouco à vontade. Voltaria noutro dia. 

			Quando chegou finalmente ao portão, sentiu a leve chuva que começava a cair, respirou de alívio, contudo, continuava com aquela sensação de que algo ou alguém a continuava a observar. Olhando sempre em frente, caminhou o mais rapidamente possível para ir ter com os amigos. Tinha medo de olhar para trás.

			 

			Afinal, ela era exatamente aquilo que a profecia dizia. E ele teria que a manter protegida. Sabia que não iria ser fácil, até porque ela parecia sentir a sua presença. Por pouco não tinha sido descoberto. Quase o apanhara quando voltava das compras. Naquela tarde, tinha-se voltado muito rapidamente e naquele momento a única fuga possível tinha sido transformar-se em corvo. Não era algo de que se orgulhasse nem seria certamente o seu melhor disfarce. Mas teria que viver com esses momentos menos felizes. Antes, na biblioteca, podia jurar que ela olhara diretamente para onde estava.

			Tinha sido incumbido de a proteger, e vindo o pedido de quem viera não seria discutido mas obedecido. Desta vez, contudo, tentaria manter-se invisível aos olhos de todos pois não lhe apetecia qualquer tipo de dissabores, para o seu lado.

			Iria tentar manter-se a uma distância segura. 

			 

			Continuava com aquela estranha sensação. Já começava a sentir-se paranoica. Que coisa! Tinha que deixar de ver tantos filmes de terror, começavam a afetá-la. Contudo, a sensação persistia. Passou em frente a uma loja de roupa na Grafton Street e parou fingindo admirar a montra. Desta vez sabia que não estava louca, passado alguns segundos conseguiu visualizar a imagem de um homem muito alto, com o cabelo preto comprido, caído sobre os ombros, que se encontrava parado a olhar para ela no outro lado do passeio. Afinal sempre estava alguém a segui-la. 

			Tentou manter a cabeça fria, o coração parecia querer saltar-lhe do peito, de tão nervosa que estava e os rins começavam a doer-lhe com a descarga de adrenalina que estava a sentir naquele momento. No entanto achou que seria mais prudente agir o mais calmamente possível e fingir que não se tinha apercebido daquela imponente presença atrás dela. Afastou-se do espelho, evitando olhar na direção dele. Seguiu num andar mais lento do que pretendia na direção dos amigos que já estavam a almoçar. Ao menos na companhia deles estaria em segurança. Pelo canto do olho já não o conseguia ver, parecia ter desistido. Entrou no McDonald e não os viu de imediato, talvez estivessem lá mais para dentro. Continuou a andar quando viu Rita. 

			– Miúda onde estavas? Temos estado à tua espera para almoçar. Ali o Pedro e o Sergiu já devem ter bebido toda a coca-cola, se não nos pomos de sobreaviso arrancam para algo mais forte, e ainda temos aulas à tarde. – puxou-a pelo braço – Anda o teu colega já pediu por ti e está à espera na nossa mesa. Onde é que tu descobriste aquele naco de homem? Na minha aula não tenho ninguém assim. Com que então a manter segredos da tua amiga. Queria-lo só para ti? – Piscou-lhe o olho, continuando a andar.

			– Do que é que estás a falar? – Maria sentia-se perdida, de quem é que ela estava a falar? – Colega? Rita! Que colega? – a amiga já não a ouvia.

			Nesse momento a imagem do homem que a seguia e que tinha acabado de ver refletido no vidro da loja estava à sua frente a olhar para ela enquanto conversava com os seus amigos. 

			– Até que enfim chegaste. – Pedro parecia realmente satisfeito por vê-la. – Este teu amigo é o máximo. Estávamos agora mesmo a falar de ti. Perguntávamo-nos se virias almoçar. Ou quando. Tu e aquela biblioteca são um caso perdido.

			Maria olhava para o estranho e podia jurar que os olhos deste sorriam com ar zombeteiro. 

			– Já nos conhecemos?  

			Todos na mesa pareceram ignorar a sua pergunta, ouviu a voz do estranho dentro da sua cabeça responder-lhe. – Ainda não mas podemos ser bons amigos.

			– Podemos? – as suas próprias palavras não lhe soaram muito convincentes. Porque seria que os amigos agiam tão naturalmente com aquele homem, e porque é que ouvia a voz dele dentro da sua cabeça? – Começou a ficar zonza julgou que ia cair quando duas mãos fortes a seguraram e a sentaram ao seu lado.

			– Quem és tu? O que queres comigo? Porque é que os meus amigos te aceitaram e te parecem ignorar ao mesmo tempo? 

			Continuavam todos embrenhados na sua própria conversa alheados deles.

			– Tudo a seu tempo. Come! – colocou-lhe um tabuleiro à frente com um panado de peixe, uma dose de batatas fritas e uma coca-cola. – Julgo que é isto que pedes normalmente. Ou estarei errado – sorriu-lhe.

			– Ainda não me respondeste. Quem és tu? – sentia que uma forte dor de cabeça a ameaçava – O que queres de mim?

			– Nada, para já. A pergunta que se coloca é o que é que posso fazer por ti. Mas come, depois vamos dar um passeio e conversar.

			– Não posso ir passear. Não tenho o hábito de passear com estranhos e além do mais, não quero faltar às aulas. 

			– Não te preocupes, que não te vou tomar muito tempo. E em breve deixarei de ser um estranho.

			Tentou comer, mas a comida formava uma bola na sua boca que não conseguia engolir. Sentia que estava num sonho, uma névoa parecia rodar à sua volta, os seus amigos continuavam a conversar ignorando-os, não se pareciam aperceber de nada. Comia tentando manter os sentidos alerta, apesar de se sentir agoniada – Não me respondeste. O que é que pretendes de mim? E quem és tu? – naquele momento já só queria vomitar.

			– Isso agora não é o que importa. Quero saber mais sobre ti. Tenho de perceber porque é que tens que ser protegida. Quem és tu realmente, de onde vens? 

			Dito isto tocou-lhe no braço e encaminhou-a lá para fora. Os outros continuavam a conversar alegremente entre eles, sem notarem a sua repentina saída.

			Sentia-se como se pairasse no ar. Podia jurar que os seus pés mal tocavam no chão, no entanto andavam. 

			Quando deu por si, estava de volta ao campus universitário, sentada no seu banco preferido, por ser o que maior tranquilidade lhe inspirava, coisa que neste momento estava longe de sentir. 

			– Vejo que escolheu o meu local preferido. Mas, diga-me por favor, quem é? O que pretende de mim? 

			Não havia ninguém à sua volta, esse aspeto deveria preocupá-la no entanto começava a sentir-se descontraída como se tivesse tomado um calmante. 

			– Então comecemos, – o homem era extremamente atraente, não parecia real, debruçava-se sobre ela quando uma sombra se abateu sobre ele atirando-o para trás. Maria ainda conseguiu vislumbrar o vulto a segurar o homem pelo pescoço e a levantá-lo uns bons metros no ar. Nesse momento sentiu que ia desmaiar, caiu para o lado mas outro par de mãos segurou-a e colocou-a deitada no banco. Ainda conseguiu ouvir vozes exaltadas ao longe. 

			– Quem julgas tu que és para me tratares assim? 

			A resposta contudo já não a ouvir, naquele momento apagou por completo. 

			 

			– Maria acorda, por amor de Deus, – ouvia a voz da amiga mas não conseguia perceber o porquê da sua aflição. – Acorda, precisamos falar.

				A muito custo abriu os olhos e foi então que reparou que estava deitada na sua cama somente com uma t-shirt vestida. Não podia ser. A última lembrança que tinha era vaga mas nítida, estava no campus quando desmaiou. Então, mas se desmaiou como é que estava em casa e deitada na sua cama? 

			– Rita como é que cheguei a casa? Quem é que me deitou?

			Olhou para ela com os olhos muito abertos de espanto. 

			– O que é que dizes? Mas estás maluca? – Quando cheguei a casa já estavas deitada na cama a dormir, achei estranho que tivesses chegado antes de mim, mas como não nos vimos mais depois do almoço, pensei que talvez não tivesses tido aulas. 

			– De ontem? – Maria olhou para o relógio, eram quase onze horas da manhã, do dia seguinte? Mas que raio lhe tinha acontecido na véspera? 

			– E dormi até agora? Porque é que não me acordaste.

			– Olá! Estou a acordar-te agora! – parecia mais eufórica do que o habitual – Anda levanta-te que hoje vamos almoçar fora.

			– Oh Rita, mas é que hoje, não me apetece mesmo, acho que vou passar o dia todo a vegetar. – ainda tinha vontade de vomitar.

			– Ah! Mas isso é que não vais. – tentava manter uma aparente calma que não sentia, – Recordas-te daquela brasa que conhecemos no avião? Pois bem acabou de telefonar a combinar almoço. Com eles! Hoje! Na casa que têm em Glendalough. – ao terminar a frase já gritava e saltitava de excitação pelo quarto fora.

			Sentou-se na cama e olhou para a amiga, a dor de cabeça voltara. Sentia-se péssima e com falta de resposta a tantas perguntas que se colocavam na sua cabeça. No entanto não seria ela que iria acabar com a alegria que Rita sentia naquele momento, até porque se lembrava bem da sua tristeza e disposição azeda das últimas semanas. 

			– Ok! Vamos almoçar com eles. E isso é a que horas? Como é que vamos lá ter? Ao menos tens a morada?

			– Está tudo combinado. Vêm buscar-nos por volta da uma hora, por isso vê lá se te despachas. Levanta-te, anda mexe-te. – já na ombreira da porta, ainda se virou para trás e avisou – Não te esqueças de levar um agasalho, não quero que nada estrague o dia de hoje. – saiu a cantarolar pelo corredor.

			Continuava sentada na cama a olhar para a porta, não conseguia deixar de pensar que o dia anterior era como uma névoa na sua memória. Esperava que não viesse a comprovar-se ter sido um pesadelo real. Mas, como é que tinha chegado a casa? Não conseguia deixar de ter aquela sensação de que alguém a continuava a observar. Teria sido esse, alguém, que a salvara? Parecera-lhe ter ouvido três vozes de homem a discutir. Sentira alguém a segurá-la e podia jurar que a voz lhe tinha dito que tudo iria ficar bem. Aquele som tinha-a deixado segura. Sentira que devia e podia confiar nela.

			Saltou da cama o mais depressa que conseguiu. Tinha que se meter rapidamente debaixo de água, podia ser que a ajudasse a pelo menos esquecer o dia anterior até conseguir algumas respostas. Esperava que depois do pequeno-almoço, pudesse começar a pensar novamente com todos os neurónios. 

			 

			– Mas onde é que tu tinhas a cabeça? Desde quando é que nos deixamos ver.

			Danu esvoaçava pela sala atirando com tudo o que conseguia apanhar. Parou, olhando-o nos olhos, continuando com a voz aparentemente velada – Quem te disse que lhe podias tocar? Eu mandei-te segui-la e protege-la. Não me ouviste falar em interação. Ouviste? – Quando se virou a ponta da sua capa raspou-lhe na face cortando-o, no entanto nem ousou mexer-se.

			– Minha rainha, minha senhora, – tentava procurar as palavras que a pudessem apaziguar – tenho a certeza que ela me viu muito antes de eu me mostrar. Só queria confirmar essa minha suspeita.

			– Como é que te viu antes? Isso é impossível. – Desta feita parou de andar pela sala e avançou na direção dele com a surpresa estampada no rosto.

			– Não sei como, mas tenho a certeza que sim, era isso que tentava descobrir quando fui atacado. 

			Danu deu uma gargalhada estrondosa, o facto do seu preferido ter sido derrubado deixava-a com melhor disposição. 

			Não tentou esconder o quanto o magoara esta sua reação.

			– Foi por pouco que saí de lá inteiro. 

			Perante tantas desculpas o humor de Danu melhorou completamente. 

			– De agora em diante vais fazer o que te mandar e não tomar iniciativas. Tens que a continuar a seguir, sem ser visto e a protege-la se assim for necessário mas sem nunca te deixares ver. Afinal, se a nova era começa agora temos que cumprir com a nossa parte e nada mais. A nossa interação com os humanos terá que ser a mesma de sempre ao longo destes séculos. – Afastando os longos caracóis da face olhou para ele desta feita com um ar doce – Nós mexemos com as curtas vidas deles, eles ignoram a nossa existência. 

			Estendeu-lhe as mãos para a cara e beijou-o. 

			– Agora vai e faz o que te foi pedido. Não te podes esquecer que a nossa liberdade depende dela neste momento.

			– Sim, minha Senhora. – inclinou a cabeça em referência e desapareceu.

			Danu ainda ficou a olhar para o local onde Lug estivera. Era o seu preferido mas continuava a agir muito por impulso e isso acabava por o prejudicar. 

			Era muito invejado por Morrigan e Angus, dois dos seus três maridos, sabiam que ele era o seu preferido. Contava com Dagda na sua ausência para o acompanhar, proteger e ajudar com os restantes Tuatha. Afinal não lhe podiam tocar. Sendo essa a sua vontade.

			Deitou-se numa longa esteira de vime, fechou os olhos. De qualquer modo não deixaria o clã MacCumhaill ficar a rir-se depois de o terem humilhado. Continuaria a manter-se afastada mas acabaria por vingar o seu amado. Começou a bebericar o vinho pensando na melhor e mais dolorosa maneira de assegurar que os seus objetivos finais seriam alcançados.

			Gostava da vista do seu brugh2mas também gostava de ter a liberdade de se movimentar pelos diversos mundos sem ter que pedir autorização a ninguém, afinal ela era a Rainha das Fadas.

			 

			O carro percorria a distância que separava Dublin de Glendalough por entre o verde das montanhas, os imensos campos de turfa e o tão tradicional meio rural pejado de ovelhas pastando livremente. As separações das propriedades feitas de amontoados de pedra entre os terrenos ainda lembravam como teria sido antigamente. Ali o passado e o presente continuavam a misturar-se. Bastava afastarem-se um pouco da cidade e parecia que se voltava atrás no tempo. No banco da frente seguiam Rita e Eoghan, esta não parara de falar desde que se sentara ao lado dele. Pareciam tão embrenhados um no outro que se tinham esquecido por completo da sua presença no banco de trás.

			Ainda não sabia se faziam bem ir com estranhos. A sua mãe diria que não, toda a vida a avisara para não aceitar boleia de estranhos, para nunca ir com quem não conhecia e neste preciso momento estava a fazer exatamente o oposto do que aprendera. O que é que sabia destas pessoas? Nada. 

			Tinha aceite o convite para o almoço, mais para não deixar Rita ir sozinha, isso sim, seria ir contra tudo aquilo em que acreditava. Nunca deixar um amigo sozinho. Não a abandonaria. Fosse como fosse, a mudança de cenário pelo menos já a começava a ajudar a esquecer um pouco, o estranho dia, que tivera na véspera.

			Decidiu aproveitar o passeio ao máximo, nos próximos dias não pretendia sair de casa tinha muito que estudar, já tinha exames marcados e trabalhos para apresentar antes das férias. Quando voltasse a Lisboa, no Natal queria aproveitar esse tempo somente para matar saudades da família e dos amigos sem pensar que deixara algo por fazer. Devia aos pais, boas classificações pela confiança que tinham depositado nela, ao permitir-lhe estudar naquele local. Não os iria desapontar.

			As saudades da família e dos amigos deixavam-na muitas vezes nostálgica. E este não era certamente o momento para isso. Ainda faltava muito tempo para regressar a casa. Para já, deixaria estes momentos para quem tivesse tempo para eles. Recostou-se no banco decidida a aproveitar o passeio.

			Passaram por uma vila com as casinhas todas alinhadas com os tradicionais jardins muito bem arranjados, cercas de madeira e paredes de tijolo. Começaram a diminuir a velocidade, o carro virou por uma alameda à esquerda, ladeada de frondosos freixos, reconhecia a árvore, tinham alguns no seu jardim em Lisboa. 

			Pararam defronte a um portão de ferro forjado, no lado esquerdo da murada de pedra estava um brasão, este tinha uma representação de um freixo no meio onde um dragão coroado era ladeado por outros quatro dragões, todos representados com espadas levantadas a apontar para o centro. Por baixo estava o nome da propriedade Yggdrasil. O que quereria dizer? Não se podia esquecer de perguntar. Por algum motivo aquele nome significava algo de muito importante, mesmo para ela, só não se lembrava onde o ouvira antes.

			O portão abriu-se quando Eoghan pressionou o comando da entrada com o indicador. Pareceu-lhe um pouco absurdo, que num país onde a polícia não utilizava armas de fogo, ali fosse tudo controlado com o mais sofisticado sistema eletrónico.

			Quando entraram, reparou que tinham os mesmos freixos ao longo dos muros da propriedade.  

			Lembrou-se que durante muito tempo, na sua adolescência, tivera um sonho recorrente com esta árvore. Nessa altura fizera uma busca na internet e em livros na Biblioteca Nacional de Lisboa, na esperança de tentar dar um significado ao seu sonho.

			Começava agora aos poucos, a lembrar-se do mesmo, já não pensava nisso, há algum tempo, precisamente no dia em que fizera dezassete anos deixara de o ter. A sua avó dissera-lhe na altura que não era um sonho mas um recordar da sua vida passada.

			Teria vivido ali? Gostava de pensar que sim, aquele local era magnífico.

			O carro estacionou em frente à porta principal da enorme moradia de dois pisos.

			Nesse momento, a chuva recomeçava a cair. Foram recebidos pela estonteante prima. Avançou para elas, de braços abertos, como se o facto de terem companhia fosse muito agradável e raro. 

			Fê-las sentir de imediato em casa. 

			Quando entraram, parecia que tinham passado por uma máquina do tempo que as transportara para um palácio medieval. As paredes estavam pejadas de tapeçarias com motivos de batalhas que as cobriam de cima a baixo. Tinha uma escadaria em madeira, que subia inclinada para o lado direito. Do lado esquerdo uma sala de estar, para onde se encaminharam, Eoghan tirou o casaco de Rita segurando-a muito intimamente pelo cotovelo. Enquanto, Maeve lhe fazia sinal para que a seguisse. 

			– Têm uma casa muito agradável, muito obrigada por nos convidarem. 

			Maeve olhou para ela com ar de aprovação, afinal não era todos os dias que recebiam visitas. Era sempre agradável ter ali alguém, para além deles, que conseguisse apreciar aquela bela casa. 

			– Trouxemos-vos duas garrafas de bom vinho tinto Português, da zona de Borba, no Alentejo. É muito bom, espero que gostem. – entregou-lhe, o saco de papel onde colocara as garrafas. Ouviu uma voz atrás de si que lhe tirou o saco da mão quando passou por ela. 

			– Muito obrigado. Já agora, o meu nome é Fionn bem-vindas. – Olhou para ela, apertou-lhe o braço com a mão que ainda estava livre e afastou-se na direção do bar ao lado da lareira. 

			Nesse momento apercebeu-se de um vulto encostado à soleira da porta, que a olhava. 

			Virou-se para ele, era o mesmo homem que vira no aeroporto, o que a recebera com uma valente carga elétrica. Ali sobre aquela luz era muito mais bonito do que se lembrava e um pouco intimidante.

			Apercebendo-se do desconfortável silêncio que se fazia sentir, puxou o primo por um braço para perto delas, fazendo as apresentações. 

			– Maria, este é o meu primo mais velho Rhenan, como te deves lembrar. Conheceram-se no dia da vossa chegada? No aeroporto? 

			Este aproximou-se mais dela com um andar confiante apertando-lhe a mão.

			– Bem-vinda a nossa casa. 

			Havia algo naquele homem, tão familiar que não conseguia largar-lhe a mão. Começou a sentir novamente aquela corrente de eletricidade a percorrer-lhe o corpo. Era a segunda vez que sentia tal coisa. Foi nesse momento, que viu aparecer atrás deste homem um fogo intenso, a sala tinha mudado estavam rodeados de pessoas. Uma mulher depositava-lhe algo nas mãos, falou numa língua que não lhe era de todo desconhecida e sorriu-lhe, a última palavra que a ouviu dizer fora Brisingamen. 

			Olhou para ele mais uma vez, sentiu os olhos a turvarem, a cabeça começou a andar à roda e sem aviso caiu desamparada no vazio.

			Quando voltou a si, ouvia uma voz chamá-la em pânico. 

			– Maria acorda, por favor, acorda. – Rita chorava, mas ela estava tão cansada que não conseguia abrir os olhos ou dizer-lhe algo que a reconfortasse.

			Ouvia mais vozes a conversarem na sala, mas não conseguia perceber o que diziam. O que é que tinha acontecido, estaria doente? Desde a véspera que algo de muito estranho se passava com ela. Alguma coisa, para a qual não conseguia arranjar explicações.

			Quando finalmente e a custo começou a abrir os olhos, reparou que estavam todos de pé à sua volta, pendentes dela. Só a amiga se mantinha sentada no chão a choramingar e a segurar-lhe na mão. Uns braços fortes obrigaram-na a sentar-se no sofá, colocaram-lhe um copo de whisky na boca, obrigando-a a beber. O sabor era agradável mas muito forte o que a fez tossir. Sentia-se a arder como o fogo que acabara de ver.

			– Já está melhor. Eoghan talvez seja melhor levares a Rita até lá fora para apanhar um pouco de ar e descontrair, nós tomamos conta da Maria. – Maeve sentara-se ao seu lado colocando-lhe uma manta pelas costas. 

			Antes mesmo que Rita tivesse possibilidade de reclamar, Eoghan ajudou-a a levantar-se do chão e já com o casaco dela no braço, ajudou-a a vesti-lo, encaminhando-a à sua frente para a porta.

			Rhenan mantinha-se encostado à lareira a olhar para ela. Tinha colocado mais turfa, de modo, a intensificar o calor na sala, sentia-se gelado por dentro. A profecia começara e apesar de ansiar por ela há tanto tempo, neste momento não se sentia preparado para o que viria a seguir. Olhando para Maria, sentia-se impotente sem saber o que fazer. Passou as mãos pelo cabelo, e bebeu o resto de whisky que preparara de um só trago. 

			De um modo que não conseguia explicar sabia ser ela por quem tinham esperado desde sempre. E o seu maior dilema neste momento era evitar que algo de mal lhe acontecesse mesmo sabendo que ela tinha chegado para os ajudar.

			Maria olhava-o intensamente, estava cheia de dúvidas. 

			– O que é que acabou de acontecer? O que significa Brisingamen?

			Fionn que até então se mantivera à distância aproximou-se de um salto. 

			– O que é que disseste?

			Olhava para eles, pareciam perplexos, assustados, não conseguia perceber bem a disposição que se sentia naquela sala. 

			– Peço desculpa, não sei porque é que disse isto. Disse alguma asneira? – Sentia-se novamente zonza. – Confesso que não me sinto muito bem desde ontem. – Olhou para Rhenan na esperança de conseguir uma resposta dele, mas este mantinha-se no mesmo local sem se mexer. Simplesmente olhando-a.

			Maeve teve mais uma vez o bom senso de tentar aliviar o ambiente. 

			– Já te sentes melhor? Vamos mas é comer, se calhar estás com falta de açúcar no sangue. O que é que já comeste hoje?

			Se calhar tinha razão. Agora, que falava nisso a última coisa que tinha comido fora o panado de peixe, o qual não acabara, no almoço do dia anterior. Rita nem lhe dera tempo de comer nessa manhã.

			– És capaz de ter razão. Já comi há muito tempo e na realidade sinto-me com bastante fome, agora que falas nisso. – Levantou-se. 

			Maeve agarrou-a por um braço levando-a consigo.

			– Vamos refrescar-te, enquanto estes homens fortes colocam a comida na mesa. 

			Caminharam na direção das escadas. Assim, os homens teriam algum tempo para si, tinham que conversar e pouco tempo para o fazer, as rodas do destino estavam finalmente em movimento.

			– O que é que acabou de se passar aqui? – Fionn sentia-se aturdido.

			 Rhenan olhou para ele mas não se mexeu. Continuava a olhar para a porta. 

			– Diz-me que não começou!

			– Começou! – a voz de Rhenan saia mais forte. O irmão conseguia sentir o seu nervosismo até porque ele sentia o mesmo. 

			– E o que é que fazemos agora?

			– Agora? Não te lembras do que aconteceu ontem à tarde? 

			– Ainda bem que estava a tomar conta dela como me tinhas pedido.

			– E ainda bem que eu estava por perto. Ainda não consigo perceber o porquê do interesse dos Tuatha por ela.

			– Mano, o que aconteceu ontem foi realmente muito estranho, mas olha que o que aconteceu agora, na sala, não é de forma alguma menos estranho.

			– Nem me digas. – o pensamento de Rhenan voltou àquele momento. Também ele tivera a mesma visão que Maria, mas para ele não tinha sido uma visão mas sim uma lembrança do seu passado. 

			– Meu, ela não tem nada aspeto de ser a suposta eleita. Tens a certeza que é ela?

			Rhenan olhou para o irmão e ele percebeu a angústia que o irmão estava a sentir nesse momento. 

			– É mesmo ela. Temos que avançar com calma. Desta vez, iremos mudar a profecia. Depende de nós mantermo--nos unidos e não permitir que nada lhe aconteça.

			– Primeiro temos que a convencer…

			– Não será fácil. Como é que lhe falamos disso sem que pense que somos todos doidos?

			– Não sei. Mas não iremos falhar. Não podemos falhar, está muita coisa em jogo.

			– Primeiro temos que a convencer a aceitar a nossa proteção. O que é que lhe dizemos? A verdade é que a partir deste momento não deve ficar sozinha, um segundo que seja. E não podes andar sempre atrás dela. Ainda fica com medo e isso não nos ia ajudar em nada.

			– Não te preocupes com isso agora irmão. Estaremos preparados e ela também vai estar.

			– Que assim seja! 

			 

			Com que então, os irmãos MacCumhaill já estavam a ficar preocupados. Isso só podia significar que também eles não sabiam onde se encontrava Brisingamen. Teria que tentar mais uma vez perceber o que é que aquela mulher sabia, mas desta vez não se iria deixar apanhar por eles com a mesma facilidade. 

			Esquecera-se que tinham a capacidade de o atacar quando se tornava visível. Não iria existir uma próxima vez. Teria mais cuidado. Iria avisar a sua rainha dos novos desenvolvimentos, sabia qual tinha sido a visão pois também ele tinha sido puxado para dentro da mesma. 

			E isso tinha-lhes dado uma vantagem que o clã desconhecia. 

			Agora, só teria que arranjar uma maneira de estar novamente sozinho com ela. 

			Desapareceu assim como tinha aparecido. 

			Os irmãos não tinham dado pela sua presença pois também eles estavam preocupados com o súbito desenrolar dos acontecimentos. 

			 

			– Para a mesa – gritou Fionn da porta da sala de jantar.

			Tinham decidido continuar mais tarde, quando estivessem sozinhos nessa noite. Até resolverem o que fazer, teriam que a manter dentro de casa, perto deles, de forma a conseguirem protege-la. 

			Nesse momento o mais importante era descobrir o que ela sabia, só depois lhe diriam quem ela era e o que dela era esperado. 

			Apesar de estar preocupado com os últimos acontecimentos, sabia que, havia algo mais. Sentia-se atraído por ela de uma forma incompreensível, mesmo para ele. Naquele momento não podia deixar-se levar pelos seus sentimentos. Não colocaria em risco a vida da sua família nem a dela. Mas por amor, iria até ao fim. 

			Aquela mulher aparentemente frágil aparecia-lhe nos seus sonhos, desde que se lembrava. Ainda antes de a ver pela primeira vez já sentira a sua presença. 

			Quando a via, falavam de amor, tinham-se amado intensamente e… 

			Os seus olhos encontraram-se, também parecia estar a relembrar os mesmos momentos. Seria possível? Não. Sabia que isso era a sua mente a pregar-lhe uma partida. 

			Viu a cor subir-lhe às faces. Então também ele não lhe era indiferente, isso só vinha piorar esta situação por si já tão confusa. Fez por desviar o olhar e sentar-se o mais longe possível.

			O almoço tardio decorreu na maior normalidade. Falou-se muito de tudo e de nada, Maeve era a alma da casa. Além de muito bonita era exuberante. A voz dela parecia música. 

			Eoghan estava completamente perdido com Rita a seu lado já nem tentavam esconder a atração que crescia entre eles. 

			– Tomamos um whisky na sala? – Fionn levantou-se antes que alguém se lembrasse de lhe pedir que ajudasse a arrumar a mesa. – Eu preparo.

			– A comida estava muito agradável, mas confesso que estou um pouco cansada, se não fosse muito incómodo, talvez estivesse na hora de voltarmos para casa. – Quando acabou de falar reparou no olhar de enfado que Rita lhe enviava. Ela não se queria ir embora. Isso era certo. 

			Antes ainda que alguém pudesse abrir a boca para responder, a chuva começara a cair com intensidade. Não queria acreditar na sua má sorte. Que triste sina. Pareceu--lhe vislumbrar um sorriso passar por todos, como se aquele temporal tivesse vindo mesmo a calhar, completar qualquer plano maquiavélico anteriormente arquitetado. 

			– Talvez fosse melhor esperarmos mais um pouco, a ver se a chuva abranda. – ouviu-se dizer.

				Maeve falou com a sua voz mais doce. Por algum motivo, parecia assaz feliz com a chegada da chuva. 

			– Não me parece que tenham sorte, hoje. Quando começa a chover com esta força, vai até ao dia seguinte. Parece-me que terão que dormir cá, esta noite.

				– Mas… – Ainda tentou refutar esta sugestão, mas foi rapidamente interrompida por Rita que desta vez não iria deixá-la arranjar mais nenhuma desculpa. 

			– Ficamos, se não for muito incómodo. – enquanto falava olhava para Maria, como que a suplicar-lhe com o olhar – Contudo, não queremos incomodar. – o seu olhar dizia tudo, mandava-a calar e ela assim o fez, muito a contragosto.

			O facto de se ter sentido mal até ajudara a amiga nos seus intuitos.

			Suspirou, estava demasiado cansada para continuar a lutar. 

			– Então está decidido. Temos muitos quartos vazios, lá em cima, vou mostrar-vos onde irão dormir. Maria se me quiseres seguir. – Pegou-lhe na mão e enquanto subiam a escadaria enlaçou-a pela cintura. – Estás melhor? – Parecia genuinamente preocupada – Vais ver que depois de uma boa noite de descanso vais sentir-te outra. 

			O andar de cima, ainda era mais bonito do que o andar inferior. A longa escadaria abria para um amplo corredor, que se estendia para ambos os lados, com enormes portas em madeira trabalhada. Também aqui, como no andar inferior, as paredes estavam forradas de tapeçarias e armas. 

			Conseguia reconhecer algumas espadas celtas, espadas curtas vikings, capacetes, mocas, lanças, bestas, havia um pouco de tudo, aquela casa parecia um lindo museu militar. Também estavam expostos alguns objetos, sobre os quais nada sabia. Talvez não fosse assim tão má ideia passar lá essa noite e ver aquilo tudo pela manhã, com outra luz.

			– Se seguires pelo corredor do lado direito, tens a primeira porta que é a do quarto do Fionn, a porta a seguir é o meu quarto e no fim do corredor desse lado tens o quarto do Eoghan. O quarto vazio entre os nossos quartos é o da minha mãe quando nos visita o que tem sido muito raro, ultimamente. – A voz soou-lhe muito triste. 

			– Nós vamos para o corredor do lado esquerdo, acho que vais gostar do quarto, que escolhi para ti. – avançaram para o lado esquerdo do corredor com Maeve sempre a explicar-lhe o que estava por detrás de cada porta. – Esta primeira porta é o quarto da minha tia Freya, a mãe dos meus primos. Gosto muito dela. É como se fosse minha mãe. – Os olhos brilharam intensamente, quando falou da tia, devia ser uma mulher maravilhosa. – No quarto a seguir, pode dormir a Rita. No último quarto dorme o Rhenan. Sempre gostou de mais privacidade, de estar o mais afastado de nós. Acha que somos muito barulhentos – riu baixinho, porque o primo tinha razão, às vezes conseguiam ser realmente muito barulhentos.

			Conseguia imaginá-lo ali sozinho naquele lado do corredor. Parecera-lhe muito triste.

			– Podes ficar no quarto antes do dele, era o quarto do Lochan. – Como os olhos ficassem marejados de lágrimas. Achou por bem não perguntar quem era, talvez o fizesse mais tarde, ou talvez não. – Todos os quartos são muito grandes e têm casa de banho privativa. – Abriu a porta do quarto toda para trás e acendeu a luz. Nesse momento Maria agradeceu mentalmente a Rita e à chuva, que parecia cair cada vez com mais intensidade, o facto de terem ficado ali retidas. O quarto era de sonho. 

			– Uau! Este quarto é fantástico – libertou-se dos braços de Maeve que continuava a segurá-la como se tivesse medo que caísse novamente, os seus olhos brilhavam de excitação. Nesse momento, já só queria fechar a porta e atirar-se para cima daquela cama que ocupava grande parte da parede do lado esquerdo. 

			Tinha o que parecia ser uma varanda. A vista seria algo memorável, apostava. No entanto, estava escuro como breu, lá fora, e cada vez chovia mais. No dia seguinte aproveitaria para admirar tudo com a luz da manhã. Na lareira defronte da cama, já ardia turfa e o quarto estava agradavelmente aquecido. 

			– Maeve, muito obrigada! Sabes, só agora percebi como estou realmente cansada. Voltar para casa não teria sido mesmo uma boa opção. E poder ficar aqui neste quarto, ainda me parece um sonho.

			– Ainda bem que gostas, fico muito satisfeita. Sabes, adoro os meus primos, mas nunca tenho a companhia de outra mulher nesta casa. Por isso, fico muito satisfeita que aqui estejas. 

			– Eu também. – era realmente como se sentia – É tudo perfeito. Só tenho medo de estarmos a abusar da hospitalidade.

			– Nem penses nisso. És sempre muito bem-vinda a esta casa. Tens toalhas lavadas na casa de banho. E mais, dentro desta cómoda podes tirar à vontade tudo o que necessitares.

			– Mais uma vez obrigada.

			– Como temos mais ou menos as mesmas medidas vou ao meu quarto buscar-te qualquer coisa para dormires. Preferes pijama ou camisa de noite?

			– Qualquer t-shirt serve. Não te preocupes muito.

			– Então trago-te um de cada e tu logo decides, volto já. – abriu a porta e saiu em passo apressado, cantarolando pelo corredor fora. 

			Agora que se encontrava sozinha naquela suite maravilhosa resolveu explorar. Abriu a porta que julgava ser a casa de banho e deparou-se com outro quarto, muitíssimo masculino e antigo. Sentia que tinha voltado atrás no tempo, a cama tinha as mesmas dimensões da sua, mas a cobri-la estavam várias peles de animais. Também ali ardia turfa, o cheiro, era mais almiscarado, mais selvagem, as paredes estavam cobertas com armas, lanças, escudos. Sabia que não devia estar ali, mas estava fascinada com aquela decoração, parecia que tinha entrado num portal e voltara atrás no tempo, àquele local, onde vivia um grande guerreiro medieval. Sorria, perante essa ideia absurda. 

			Era tudo muito intenso, aquele quarto transpirava Rhenan, olhou em volta, apesar de saber que invadia a sua privacidade queria continuar a explorar mais um pouco. Reparou num largo cadeirão de pele entre a lareira e a janela, passou-lhe a mão, era muito suave, bocejou, decidiu sentar-se para ver se seria tão confortável como parecia. Havia algo naquele quarto que a deixava descontraída mas ao mesmo tempo excitada. Começou a pensar em tudo o que lhe tinha acontecido desde a véspera, tentando colocar um pouco de lógica na confusão que ia na sua cabeça. Seria possível que estivesse a enlouquecer. Uma palavra começou a materializar-se na sua cabeça Brisingamen, fechou os olhos e acabou por adormecer. 

			Rhenan estava em pé no escuro encostado à porta do quarto. Tinha acabado de entrar quando ouvira a porta de separação dos quartos a abrir. Como não a quis assustar, ficou a vê-la circular pelo seu quarto. Gostou dos suspiros que deixava sair cada vez que tocava nas suas coisas. O seu coração tinha ficado completamente partido quando se sentara na sua cadeira e adormecera.  

			Queria ficar ali a vê-la dormir, mais, queria pegar-lhe ao colo, tirar-lhe a roupa e deitá-la a seu lado, na sua cama. Aproximou-se lentamente para não a acordar e passou-lhe o dedo lentamente desde a testa até ao queixo. O polegar roçou-lhe nos lábios, ouvindo-a suspirar de prazer. Estremeceu, estava muito excitado. Queria aquela mulher. 

			Percebera que de alguma forma, estavam ligados. E esta ligação era muito forte, tinha-a sentido nessa manhã. Sabia agora, que ela sentira o mesmo. Vira-o na maneira como o olhara.

			Começou a falar baixinho, ajoelhou-se junto dela e colocou o ouvido mais perto, de modo a tentar perceber o que dizia. Falava em celta antigo a língua dos seus antepassados, olhou-a cada vez mais curioso. Conseguiu corretamente algumas palavras – traells, runa, Aker – mas que raio! Ele sabia o que isso queria dizer, mas saberia ela? 

			Nesse momento a voz da prima ouviu-se da porta 

			– O que foi que ela disse? – Tinha os olhos postos nele.

			 – Falou em servos, mistério e …

			– Na fivela de Aker, isso eu percebi. Mas o que é que ela sabe disso? – Maeve olhava para o primo, à espera de ouvir algo que a ajudasse a resolver a confusão que aumentava na sua cabeça – O último a tocar-lhe foi Lochan, nunca mais foi vista desde que…

			– Minha querida, vamos falar todos juntos lá para baixo. Deixa-me deitá-la e quando a casa estiver em silêncio, falamos. Não vamos fazer suposições. Para já, temos que conversar primeiro, sobre o que sabemos e como lhe vamos contar. 

			Ergueu-a nos seus braços tentando não a acordar.

			– Olha, não deve ser muito cedo. Temos que esperar pelo Eoghan. Acabou de levar a Rita para o quarto dele, suponho que não lhe esteja a fazer uma visita guiada à sua coleção de armas. – Tocou-lhe no braço – Vê lá. Cuidado com os teus pensamentos em relação a ela. Neste momento temos coisas mais importantes a tratar. 

			– Fica descansada.

			Antes de entrar no quarto ao lado e fechar a porta atrás de si, ainda lhe sussurrou. 

			– Precisas da minha ajuda para a colocar na cama? – Frisando bem essa parte – É preciso tirar-lhe a roupa, isto, se ela não acordar e vestir-lhe qualquer coisa mais confortável para dormir. Acho mesmo que deveria ser eu a fazer isso.

			– Ok, Espera que a coloque na cama e tu ajudas. – pousou-a muito devagar. Não a queria acordar. Com a cabeça encostada ao seu ombro. O seu cabelo cheirava a morangos. Fazia uma força sobrenatural para não a atirar para a cama e arrancar-lhe a roupa. Como tinha saudades desses tempos. Suspirou. 

			A prima fingiu não reparar.

			Ajudou a despi-la com muita calma, e reparou no mesmo que Maeve, apesar desta o fazer audivelmente. Sim também ele tinha visto as três tatuagens que a definiam definitivamente como a vidente por quem eles esperavam. No pulso esquerdo tinha um triskle3, no fundo das costas o pentagrama e no pé direito a runa com o símbolo sagrado do dragão. 

			– É mesmo ela. A profecia concretiza-se e a nossa contenda começa. Sabes o que isso significa?

			– Melhor do que ninguém. – voltou a suspirar. 

			Acabaram de a vestir e deitar, taparam-na, baixaram as luzes e saíram lentamente evitando fazer barulho. 

			Maria continuava pegada no sono, mas desta vez não falava.

			Não trocaram mais nenhuma palavra até chegarem ao andar de baixo, onde Fionn com cara de poucos amigos acabara de se sentar. 

			– Não sei que desculpa vão dar desta vez, mas acabei por ser eu novamente a levantar a mesa e a arrumar a cozinha. Temos mesmo que arranjar um empregado. – bebericava o whisky – …ou dois. Empregadas, seria melhor! Posso sempre ajudar a escolhe-las. 

			– Estúpido. Já os temos e são dois, ou esqueceste-te? Se calhar queres alguém que te dê banho também. Tens uma memória muito seletiva.

			– Isso é que eram os bons velhos tempos.

			Rhenan avançou para ele e com um movimento rápido afastou-lhe as pernas para fora do sofá com um valente safanão.

			– Ei… – Já não continuou quando viu a forma como o irmão olhava para ele. 

			– Explica-me lá uma coisa que ainda não percebi, – olhava-o com os olhos a faiscarem – ontem, depois de vos deixar, quando a colocaste em casa, na cama dela, não reparaste em nada? – Sentou-se mais perto. 

			Maeve também se aproximou com os braços cruzados sobre o peito, percebia onde o primo queria chegar.

			– Não percebo o que queres que te diga. – fingiu ignorar o rumo da conversa, bebericou mais uma vez o seu malte.

			– Deixa-me então que te explique – passou o braço por trás do irmão. – Colocaste-a na cama, certo? – Ficou a olhar para ele, esperava respostas.

			– Sim. Tirei-lhe as calças e a blusa e vesti-lhe uma t-shirt, tapei-a e vim-me embora.

			– E por acaso não reparaste em nada? Ou o facto de a veres nua enevoou-te o pensamento? – A proximidade era assustadora, Fionn ainda se tentou levantar mas o irmão já o segurava com uma mão colocada à volta do seu pescoço – Em nenhum sinal. Algo que achasses por bem avisar-nos?

			– Bem agora que falas nisso…reparei que tinha umas tatuagens – tentou libertar-se, mais uma vez sem sucesso. 

			– E não achaste importante avisar-nos? – Desta vez Rhenan explodiu e a sua voz saiu mais alto do que gostaria.

			– Mano, não queria acreditar que a hora tinha chegado. Esperava que fosse mentira, mas hoje depois do vosso momento, fiquei com medo. – o olhar dele cruzou-se com o de Rhenan e o que transmitia era receio por todos eles. Esta expressão acabou por ser como um balde de água fria, acalmando o irmão – É ela não é? Vai começar tudo finalmente. Era o momento pelo qual esperamos há tanto tempo e, contudo, não me sinto preparado.

			– Vai, mas desta vez vamos estar todos juntos, assim ninguém conseguirá atingir-nos. Temos que estar unidos.

			Da porta, a voz de Eoghan fez-se ouvir.

			– E como é que pretendes mantê-la por perto? Já viste que não é assim tão fácil – também ele ouvira o que se passara.

			– O que é que sentes pela amiga dela? Pela Rita? – A pergunta foi direta, mas talvez o manterem Maria por perto dependesse da resposta dele.

			– Honestamente e tentando não ofender os teus sensíveis ouvidos, prima, sinto uma enorme, tesão, mas é só isso. Penso que podemos passar uns bons momentos na companhia, um do outro, mas nada mais.

			– Dou-lhe um mês no máximo. Depois cansa-se – Fionn continuava a bebericar com ar zombeteiro – Somos mesmo uma raça em vias de extinção. 

			Maeve revirava os olhos, já estava habituada a estes momentos de pura poesia. Sabia que os primos eram homens muito atraentes e que tinham vários casos amorosos com várias mulheres. No entanto não os via apaixonarem-se por ninguém e isso deixava-a triste e muito pouco confiante no futuro daquela família.

			– Ok, mas o que eu quero saber é se consegues manter essa “tesão” durante o tempo necessário até conseguirmos colocar a Maria ao corrente da situação.

			– Mas que situação é esta? – Eoghan não sabia ao certo a que se referiam pois só tinha ouvido o final da conversa quando entrara na sala.

			Fionn aproveitou a distração para sair do sofá, não fosse o irmão mudar de ideias e apertar-lhe o pescoço. 

			– A profecia, – Rhenan olhou para ele – começa com ela.

			Eoghan sentou-se perto dele.  

			– Porquê, esta mulher? Nunca vos passou pela cabeça que deveria ser alguém de alguma forma mais perto de nós ou pelo menos que conhecesse a nossa cultura ou o nosso folclore? Nunca uma estranha! Com outros hábitos. Quem é ela? O que sabemos dela? Necessitamos de saber mais. Eu necessito de mais informação. 

			Eoghan tocara num ponto importante.

			Maeve trocou olhares com Rhenan, tinha que dar a sua opinião.

			 – Mas nós temos essa informação. Ainda agora, quando a estávamos a deitar ela estava a falar em celta antigo, e disse percetivelmente traells, Aker e runa. E antes tinha falado em Brisingamen.

			Desta feita sentaram-se todos mais perto uns dos outros.

			– Como é isso possível? – Fionn parecia perplexo, essas não foram exatamente as últimas palavras que Lochan disse quando morreu?

			Ficaram em silêncio quando uma voz atrás deles completou o que lhes ia na cabeça.

			– Foi meu filho. Ela é a guerreira mas é também uma sidhe4. É por ela que temos esperado todo este tempo. Por isso vim. Para vos orientar. 

			– Tia! – Maeve levantou-se de um salto e atirou-se nos braços que Freya já mantinha abertos para a receber, beijando-a com muita ternura.

			Os homens entreolharam-se, era tudo muito estranho mas ainda bem que a mãe chegara para os ajudar. Mais uma vez tinha sido a intuição dela, a levá-la até eles num momento de ansiedade. Levantaram-se todos para a beijar. Era bom tê-la ali outra vez.

			– Eu sei meus queridos, temos muito que conversar mas não será hoje, fiz uma longa viagem com este tempo e estou muito cansada. Vou deitar-me e vocês deviam fazer exatamente o mesmo. Amanhã teremos um longo dia pela frente, mas antes de falar com todos, quero estar a sós com essa menina. Devo ser eu a explicar-lhe da melhor maneira que consiga quem somos e o que esperamos dela. Não vai ser fácil.

			Maeve já não a largou mais. Subiram abraçadas enquanto os homens fechavam a casa, a partir de agora, aquele, era o único sítio seguro para todos.

			 

			 

			 

			
				
					1 Raça de Deuses, vivem em Tara. Também conhecidos por Fadas
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